
AS ORIGENS 
Xuma modesta casa da rua 

do Cano, hoje Urugruayana, Rio 
do Janeiro, nascia de um casal 
de sento de côr, ha precisamen- 
le lOt annos, aos 2fl de Junho 
de 1825, Francisco Octaviano do 
Almeida Rosa. 

JDo pae, Octaviano Maria da 
Rosa. ficou a tradisâo de me- 
dico Iliustre e cidadão honra- 
do. A mâe, mau srrado recur- 
sos parcos e as penas de um 
rheuinatisrao chronico, n5o del- 
.rou nunca do attendor í. edu- 
cagâo do filho. R' da lembran- 
ça do tempo <iue, por occasião 
do trespasso do marido, aos 41 
annos apenas, soccopreu 4 boa 
d. Joanna a caridade de ami- 
iíoh o clientes em subsorlpíSo 
publica, logo concorrida. Por 
■ onfissão de Octaviano, e para 
a mesada necessária á. termi- 
nação do curso jurídico, "sua 
mãe lavàra e cngommâra mul- 
ta roupa no Rio". 

São precoces seus passos. Aos 
S annos, começou a freqüentar 
a escola de primeiras letras. 
Aos 8 c melo, iniciava o estudo 
de preparatórios; aos 15, ma- 
irlculava-se na Academia do S. 
Paulo: aos 21), recebia a sua 
earta de bacharel. Por desejo 
de Maria da Rosa, [requentou 
o primeiro anuo da Academia 
de Marinha: quasi se deu, mais 
tarde, ã Medicina; e nâo se sabe 
porque ficou em prolecto, o de- 
sejo do envial-o á. Escossia pa- 
ra estudar sclenoias naturais 
em FribÜTgo. 

Tinha tomado Octaviano do 
pae, era cujas ostqntea se ali- 
nhavam livros clássicos e con- 
temporâneos. o gosto do estu- 
do e das letras. Aprendeu as 
ilniíuas vivas, da preferencia o 
tiiglez; e das mortas, o latim. 
.\rais tarde, por esforço proprio, 
-aberta o grego, lledlcou-se á 
phllosophla e A historia poUtl- 
ra, que sempre acompanhou de- 
pois, sobretudo na França • 
Inglaterra, do que darão fre- 
qüente traslado seus discursos e 
escriptos. Era São Paulo, pe- 
quena varzea de alguns milha- 
res do habitantes, que mal an- 
nunciava a formosa metrópole 
do hoje, teve, era conseqüência, 
passagem de relevo. O moqo era 
de maneiras finas, algo român- 
tico do temperamento, dese- 
nhando-se nolle certo requebro 
de imaginação, que não o aban- 
donaria em toda a existência. 
Já então poeta e inclinado á 
\ ida publica, mostrava accen- 
luado pendor por Byron. de 
que foi o grande vulgarlsador 
i-ntre nds, o o gosto das endoi- 
xas lyricas. Ainda em 1859, na 
■ asa onde residiu aqui, so liam 
estes versos de seu punho: 
Oh se te amei! Toda esta minha 

[vida, 
Gastei era sonhos, que de ti 

tfnlavam; 
Nas estrelías do ceu lia o teu [nome, 
Ouvia-te mis brisas que passa- I vam. 

Almeida Nogueira o desoro- 
,v,-u "alto, macro, moreno pal- 
,Ido. quasl imberbe, testa d(-- 
oberta, olhos grande», espr. ■ 

-fto fthyslonomiiM intclllgcnte e| 
sympftthlcn, muilo sympvitliics, , 
sem embargo d» «m sorriso fl- | 
no, entre gombeteiro , smavr-l ! 
• po censtanieni'nle llie enfio- ; 

rava os lábios". Arthnr Motta 
o viu, por seu lado, "manelro- 
so no trato, elegante no trajar, 
sempre correcto na sua com- 
pleieão franzina, apesar do sua 
estatura elevada". A edade vao 
accentuar os traços e o que 
ficará de seu physloo, que uma 
das gravuras do tempo perpe- 
tuou, ê a vivacldade, para não 
dizer a zombeterla da expres- 
são: — ampla a testa, voluptuo- 
so o nariz, a. expressão da boo- 
ca rasgada contrastando com o 
devaneio do olhar, que os oculos 
não alteravam. Mais sonho que 
acQão: mais emotividade que 
disciplina intoripr; inquietação 
sobre a vida, que é. ao mesmo 
tempo, a maior marca do apego 
a ella: incoherenclas sontlmcn- 
taes, que os annos, em vez do 
corrigir, aceentuam; soffrlmen- 
tos pbysicos o desenganos con- 
duzindo á irritação e ao scepti- 
cismo; espelho da natureza, em 
summa, em vez de (segundo a 
classificação conhecida e como 
cm alguns homens de tomo), 
sua força. 

Nos papeis Íntimos, muitos da* 
quaes dados a publico por Max 
Fleiuss, no Instituto Histórico 
e Oeograplilco Brasileiro, ha o 
depoimento das crises passagei- 
ras era todos da edade, mas 
também se espelha a alma do 
moço, com traços que ficam, O 
espirito, apesar do volvidos os 
annos, será aquillo de então, 
a eterna corrida atrás da per. 
feição: ser e não ser; os praze- 
res da vida e os tormentos da 
imaginação, mulheres, livros, 
bailes, devaneios, o culto fervo- 
roso dc suas amizades. 

Certa vez. em Santos, deíxára 
no álbum do uma moça agonl- 
sante: 

I,eva a morte a cada instante 
Uma esperança perdida: 
Sonhar, presentir, pensar... 
Nisto se esváo a vida. 
De outra, transbordou o fe u 

sentimento amoroso nestes cele- 
brados versos: 
Eu te vl e te amei! Sonhei-te 

(beila, 
B todo o meu amor cuidei um 

[dia 
Dedlcár-tc, mulher. 

Loucura. foi loucura, porque 
teedo 

Senti .que m'entornnvas pelo» 
Llabloí! 

Negra taça de foi 
Como eu te amava... sd sebo 

(meu peito, 
Mas... ai! também sabias, e. no 

[em tanto 
Tu me fosta perjura! 

Agora só mo resta chorar setn- 
[pre, 

Sempre! .porque esta dór que 
[n'alma sinto 

Sômente a morto cura. 
Se tinhas do matar a minha [esperança, 
Insensata! por que me não dis- [seste? 

Eu não te nmâra tanto! 
Meu pobre coração não soffre- 

[rla:.. 
Nem mesmo dorràmara cm frias 

Ibngas 
Meu affllctivo pranto! 

"Não vnisei para ingiez, osere- - 
veu um dia a Areias, veu < onfi • i 
denta c amigo; tenho multo dc i 

O CANTOR QUE VENCEU AS SEREIAS 

meridional no sangue e na Ima- 
ginação, e os meus gostos devem 
sentir-se disto. Eu gosto do ceu 
formoso, das arvores viçosas, do 
pôr do sol, do canto das aves, da 
fragrancia das flores; gosto da 
poesia, como' a sabem fazer em 
acqão os turcos o os arabes; 
gosto das tradições mouriscas de 
Granada, dos descantes hespa- 
r.hôes, da vida folgada e sen- 
sual; gosto, emflm, do paraíso 
dos agarenos. B gosto, sobretu- 
do, meu caro amigo, de pensar 
em ti, no bem que me queres e 
que se revela em tudo o que fa- 
zes, em tudo o que cogitas. Hoje, 
pois, estou de veia; e ponho de 
parte o "spleen" para atirar-me 
aos sonhos. Sonhar, sonhar!" 
Vôde o contraste, pouco antes, i.\ 
em plena revolta: "Que falta me 
fazes, Areias? No meio de todas 
as minhas desgraçadas aberra- 
ções, no melo dos meus desro- 
gramentos e fantasias, quando 
tudo se conspira, fortuna, pensa- 
mento e moléstia, para me fazer 
miserável, sô tu, meu querido e 
paciente amigo, com tua dedica- 
çflo, com tua delicadeza do sen- 
tir e de amar, com tua engenho- 
sa amizade, me poderias galvatíi- 
sar e restituir a serenidade... 
Depois, tudo Isto nfto ó mais do 
que um transitório multo podre, 
muito sem valor, Para que, pois, 
transigir com coisa que nâo 
vale as honras do uma transas- 
rílo? Eu podia, por exemplo, In- 
terpôr a autoridade da minha 
razão no melo dos desvios da mi- 
nha imaginação, e dirigir á vida, 
de olhos fechados, um "ultima- 
tum", concebido nos termos de 
guerra. Podia, depois, atirar-me 
abi pelo mundo, comer, beber, 
passeiar, flanar, fumar, dansar, 
ganhar dinheiro calumniando e 
enganando (imprensa), enganan- 
do e calumniando (advocacia), o 
tomar o meu quinhão de ventu- 
ras e gosos da terra. Podia flau- 
tear uma mulher, pol-a na minha 
casa, chatnal-a "minha mulher", 
ter meus filhos, criai-os santa e 
honestamente, allral-os, coni- 
gil-oe, dar-lhes comida, pol-os 
na escola, leval-os á mísaMi, 
vel-os crescidos, fazel-os d(»uto- 
res, para que me substituíssem 
no esteiro aberto ha milhões do 
séculos." 

Multo pôde o curso dos annos, 
na vida. O sceptlco, que assim 
escrevia, seria uma das maiores 
pcnnas da imprensa e ia consti- 
tuir um dos luminares da advo- 
cacia. no seu tempo; mais do que 
isso, la casar-se. ter seu lar, vi- 
ver para a família com um cari- 
nho excepcional, dar-lhe todo o 
thesouro de sua intelligencla e o 
fruto de seu labor. K de Monte- 
vidéu, Plenlpotenciarío do Brasil 
numa quadra memorável, envia- 
ria a Jofto Carlos de Souza Fer- 
reira, seu cunhado e amigo, duas 
linhas nas quaes, sobre uma 
apreciação ligeira do homens c 
coisas, pairava, uma conflssflo de 
nobre desmentido ds amargas 
considerações de 17 annos atrás; 
"Como «* bom, como consola um 
bcd|o dc criança, que veiii «o 
mundo porque a fizemos vir; qu.i 
viverá, se a alimentarmos, se a 
uíiuecí rnios, se a •bafejarinos; 
que nos deve tudo, e tudo noa Ua 

(Confeiencia realisada no Instituto Histórico e Geographico de São Paulo pelo sr. 
Hélio Lobo, sobre Francisco Octaviano, patrono de sua cadeira na Acade- 
mia Brasileira). 

d* «lever. por muito tempo 
Adiante, que já estou chorando." 

ASCENÇAO 
Inioioif Francisco Octaviano a 

carreira no Rio de Janeiro om 
18 4"., com Carvalho Moreira. Co- 
nhece-se a vida desse brasileiro 
iliustre que, de advog-ado na ca- 
pitai do Império, ascenderia a 
posições de renome na represen- 
tação exterior do Brasil. 

Poeta, jornalista, deputado, 
plenlpotenciarío, senador, tudo 
seriam funeções aceessorlas da 
profissão de advogado, com a 
qual haurlria os recursos para a 
existência e os beneficio» que. 
não raro, distribuía aos outro» 
Perdulário de seus talentos e 
seus haveres, saorlficaria multa 
vez estes e aquelles pela falta, 
que o honra, do uma ambição 
mais objectlva. 

São modestos os primeiros de- 
gtraus, mas levando todos a uma 
finalidade alta. Assim, foi no- 
meado em 3846 — tinha 21 annos 
— diroetor da Cazeta Officlal do 
Império do Brasil, alll mantendo- 
se ató 1 848; admlttido em 1847 
ao Instituto de Advogados, da 
que foi secretario até 1858; e no- 
meado cm IS48 secretario da 
Província do Rio do Janeiro, car- 
fro que oocupou até 1854. Redl- 
ítlu em 1851 a Gazeta do Xns- 
trucção Publica, nollnborando 
para a reforma Couto Ferraz, 
Ires annos depois, com a criação 
do conselho director de Instruc- 
ção na cõrte, de que foi um doa 
primeiros membros. 

Tendo-so apresentado candida- 
to supplentB dc deputado gorai 
pela sua província, viu a eleição 
combatida tenazmente por che- fes conservadores de nomeada. 
Explicou-lhe Euzeblo de Queiroz que nada havia de pessoal, es- 
tava apenas obrigado a procurar 
liomens de serviço ao partido; 
mas o resentlmcnto ficou, dei- 
xando-lhe no espirito, segundo uma penna do tempo, "um fer- 
mento contra o fllhotlsmo, qn* 
mais tarde produziria aquelles 
admiráveis artigos com que des- 
moronou, na cõrte, a influencia 
conservadora." 

Eleito, entrou a fi!nco'onar 
na Cnmnr», cm substituição a 
Souza Rumor, desde 1S6J :)fA 
1860 quando venceu triumpbal ■ 
mote com Theophllo Ottonl « 
Saldanha Marinho, na volta rui- 
doia do partido liberal, ausen- 
to do poder desde 4848. Exer- 
ceu o mandato até 1866, nnno 
em que, primeiro votado na lis- 
ta c ainda no Rio dc. Praia, foi 
escolhido senador do Imptri". 
O deputado . ffccth-. tinha 28 
atutos; o senador, 12, plciiip -j 
tenclario. sctla aos Ft ipcomnlc-) 
tos: resensaria a pasta dos Er 
trangelros aos 41. 

Pata a ascenção política, cot.; 
l>ru Uiicl-o, nada cousonou mrlít 

do que sua chronlca semanal 
no "Jornal do Commorclo", pri- 
meiro, e a direoção do "Correio 
Mercantil", depois. Tudo quo a 
época produziu do grande no 
jornalismo, Justiniano José da 
Rocha, Salles Torres Homem, 
José de Alencar, para referir 
apenas três, estava em plena 
manifestação, e não lhe foi dif- 
flcll vencer. Joaquim Nabuco, 
este um artífice ainda maior da 
palavra falada, refere-se á í.ui- 
dez, é vivacldade, á elegância 
do seu estilo, dessa "maneira 
que ficou inimitável em nossa 
imprensa, e a qual foi tantas 
vezes dado o. nome de atticjs- 
mo." 

De facto, inaugurando a Se- 
mana, foi dito que Francisco 
Octaviano criou, do mesmo pas- 
so, o folhetim brasileiro. Nada 
do tempo, em verdade, mais 
gracioso do que essa soeção, quo 

abriu aos 2 de Dezembro dc 
ISç- e. por quasl dois ann< s, 
?o.5 d",'ou at<:' 4 dc Julho de 1Sj4, manteve em constantf In- 
teresse a capital do Império. 

Seu maior elogio está em que 
não decahiu, ao contrario se ié 
hoje quasl como ha três quatios 
de século. Não eram os estilos 
da. época, senão um voejap li- 
geiro sobre homens e coisas. 
A vida das camaras, a gover- 
naçao das províncias, o trafu- 
g" de escravos,' livros novos 
quo appareclara, a quéda e a 
subida dos gabinetes miníste- i 
flaes Os estadistas ingiez ts, a[ 
política francesa, o» acontèci- 
montes do Rio da Prata, os ar- 
tistas do Provlsorlo, a melhora 
dos cursos médicos e Jurldicoe, 
os failecimentoa da semana, os 
estragos da febre amaralln, os 
namoros o casamentos, tmlo t! i- 
rla a pensar num envoluero re- 
finado á cidade, .se as oleogra- 
phias do tempo, a observação 
dos estrangeiros que nos visi- 
tavam, senão de. vez em quan- 
do o proprio autor. noa não 
chamassem á realidade. "A es- 
tação e as festa» do fim do an- 
uo. escreveu a 8 dc Janeiro do 
1854, nrredaram da cidade os 
pnsseadores dos círculos. Bm- 
baldo estiveram A mostra as 
cassas e sédas nas vidraças do 
\5 altersteln o seus rlvaes; os 
dereços e pedrarias nus de ita- 

rln e Bera.d: ov vasos o porto- 
mnrias nas do Desnutrais: os 
aib-ns preciosos <m "vlelllc nv- 
gent" nas de Andoin. Quasl 
ninguém trtorrin a rua Pari- 

ense nestes díss". 
Rua Parizlcnse... No mesmo e 

noutros jornaes, ftppareclam, a 
esse temi o e longos annos de- 
pois, alguns nnnuiiolos que se. 
riinu -Slranhos se mão rcWPas. 
sem a duru realidade. Um dei. 
les dizia: "Vende-: ■ uma •■trilu 
que lava • engomma perfeita- 

mente c cozinha n trivial: na 
rua do Salão «. S5". Outro ri- 
zava: "Desappareceu hontem. á 
1 hora da tarde, num acce:-so 
de febre, o creoulo Casemlrõ. 
Anda meio nu' e com o braço 
esquerdo atacado do erysypeia. 
Quem dcile souber, queira par- 
ticipar na rua da Harmonia n. 
"8". Durante a campanha pela 
f.bofção, uma das Coróas de 
louro caberia depois a Octavia- 
no. T tido os floreios de flua 
penna, não pareceria a ninguém 
que, sob aquulle espelho de gra- 
ça e finara, corresse o lodo ea- 
curo da escravidão. Tanto po- 
dia o engenho do homem sobro 
a forma rude das coisas. 

E o Correio Mercantil? Casa- 
do com Lponlna Monlz Barre- 
to, requcslada o beila, Francis- 
co Octaviano teve nesse acto 
uma das grandes determinantes 
da sua vida política. Era o so- 
gro, Joaquim Alves Branco M <- 
nlz Barreto, um dos dlrectorc» 
d - "Correio Mercantil", de que 
depois se fez o único proprie- 
tário, "figura, na velhice, (á se 
escreveu, do pairiarcha cégo, 
na mocidade dc revolucionário 
ardente e cnthuslasta". A ins- 
tâncias suas, trocou Octuviuno 
a fvronica ligeira da Semana 
pela dlrecção, do maior respon- 
sabilidade. do Mercantil. Du- 
rante multo- annos, a inspira- 
ção será atll sua. Batendo-!-; 
pelas grandes causas Interna. 
■ ionaes. como a. abertura do 
Amazonas, ou defendendo, a» 
internas, o principio da liber- 
dade, o "Correio Mercantil" 
constitua um marco, sem o qual 
não se pôde medir bem a his- 
toria do segundo reinado, 

A £t liçldade doraesilea. qu" 
Vão desahrochnr mima prole nu- 
merosa, é para Octaviano um 
dos mo ti vi s de alegria na vida, 
A' mulher ao primeiro filho, 
dedica algumas linhas ternas 
que ns nnthologias por íthl vul-, 
garisam: 
Amo-te ainda, - com-) a vez 

[primeira, 
quando to ri no l>ai'e, — In- 

[gentia e pura, 
e a tovs ouvidos — murmurei 

1 palavras. 
repassadas do an.or e dc ter- 

[ilura. . 
Ou então: 

São horas de descanso. Vem in- 
(nocente anjinho; 

A noite já suecede ao «lia quo 
[«a csvao 

Racoilie as asas brincas e 
[pousa no teu ninho: 

Dorme, mm fliho, dorme nos 
(br .ços de leu nau 

O peri-xlo já C de olem, ías- 
eeução. fã) ser queliez e- seu.* 
tnu[ore« ia anos, Quer comljatcn- 
do o partido conservador • pie- 1 

parando a renovação do liberal, 
quer representando o Brsail no 
Rio da Prata, Francisco Octa- 
viano está na madureza do seu 
talento o de suas torças. O "Cor 
reio Mercantil, diria a redacção 
annos depois, com outra gente 
o outra direcção, foi o jornal 
onde Octaviano mala se cele- 
brlsou, affirmando, a par des- 
sas dualidades de Jornalista, a 
illustração de um pensador e a 
alma irrequieta do um patrio- 
ta. Dahl, «Io baluarte dos seus 
artigos, cllo era um defensor 
das aspirações pcptilares um 
vidente da nacionalidade fu- 
tura. um conselheiro estratégi- 
co da administração, viciada até 
a medulla pelos abastardamen- 
tos da moral, cbmmuns ás so- 
ciedades qüo pllastram sua ri- 
queza sobre o Ignomla da es- 
cravidão". Fez época sua cam- 
panha contra a estorilidads da 
política era 1857, manejada pe- 
los velhos cora prejuízo do Es- 
tado. Preciso era acabar com 
a confusfto. a mediocridade, o 
governo das entidades m.cros- 
copicas. "Ninguém repelia, es- 
creveu numa dessas paginas mo 
moravols, o concurso da expe- 
riência; ninguém rcpello o con- 
curso da illustração. O quo não 
se quer c a experlencla que na- 
da frutlfloou e a illustração que 
»6 lUustra a si proprio... Di- 
zem os interessados, o repetem 
os que por Indolência ou fra- 
queza não qupreu gastar o 
tempo em pousar noa ncgocios 
públicos, dizem que os cargos 
elevados precisam do nomes do 
prestigio... Mas o quo C o pres- 
tigio, dc que tanto se no» fala 
a nós, filhos de duas revoluçOca 
de hor.tem, quo om 1823 nus fi- 
zemos lavres da dominação es- 
trangeira e que om 1821 con- 
quistamos a liberdade política? 
Será o prestigio que elevou ao 

| ministério Limpo de Abreu, lío- 
drlguss Torres, Alves Branco, 

; Honorto Vaaconcello» e tantos 
i outros, moços sem tradições, sem 
pergomlnhos d» chaucellarlas, 
nem.outra recommendaçfto mais 
senão os seus talentos o a 
vontade «Io bom servir? Em quo 
■ Doca! Nas énoens mais graves 
da sociedade brasileira. Será o 
prestigio qtm levou aos 35 au- 
noa Costa Carvalho á Regência 
do Império?" 

Em plena mocidade criadora 
aos 32 annos, sua linguagem 
era da mais flua cortezia - 
mesmo no» momentos grave» 
não deixou emanejar esse fio- 
rete, em que foi, consumado, E 
«arregava a fundo: "Hoje — é 
assim que faz ruir ri olygarcbia 

-—ahl estão os chefes conser- 
vadores, quo apenas se conser- 
vam a si próprio, acl estão em 
protvrnrnma, sem energia, sem 
bandeira, contenlaudo-ao com 
alguma escaramuça ou alguma 
palestra & liorn do chã. Rc- 
unem-se. não pura fortiUvorent 
i» crença» do veu pari Ido, não 
para pedirem ã actualldade c 
ãi clrcumstancla.» novos elemeu 
tos do vld.i ti ai, não pari s" 
i- "locnreiu ã frente das Hf.is 
do tempo, eotnhinadc.» com <-« 
principio* o ardei uai de seus do- , 
gmas;. reunsm-so para mostra- 
rem os seus carros com brusões i 

nobiliarios, para soltarem al- 
gum epigrama chlstoso e deci- 
direm que o partido conserva- 
dor não deve fazer opposlção 
"a prlorl" a um gabinete or- 
ganisado por um dos mais no- 
táveis criadores do mesmo par- 
tido". "Não receie o chefe da 
Nação de confiar-se dos homonn 
novos; está nelios n força real, 
embora os outros r tenham na 
apparencla; quem pode ter a 
gloria de ser o primeiro entre 
os homens, não sc Contenta" cm 
ser o primeiro entre as 
sombras. Na Od.vsséa Achll- 
les, dirigindo-se a Ulysses 
na morada dos Manes-, diz estas 
palavras quo encerram o nosso 
pensamento: -— "Quizera an- 
tes, simples cultivador, estar ao 
salarlo de ura homem obscuro 
do que relngr sopre todas as 
sombras dos mortos". 

NO ALTO DA MONTANHA 
Nos seis annos de domínio li- 

beral. quo so seguem, bem como 
nos dez outros dc regimen con- 
servador, está elie sempre aler- 
ta para a defesa ou a oppugna- 
ção. 

A guerra encho grande par- 
te desso período, quer com sua 
eclosão e domínio, quer com a 
liquidação dos tropeços diplo- 
máticos, que levantou. Ha, po- 
rém, no lado delia, aconteclmen- 

; tos Internos que sc succedem 
como os quo desfecharam'na 
primeira lei de abolição e os 

| que os aunaes parlamentares 
vão revelando ntravêz a agita- 
ção legislativa. Vemol-o, então, 
freqüentemente, na tribuna, 
Francisco Octaviano teme pelos 
destinos do partido. Nabuco de 
Araújo, Saraiva, são agora, co- 
mo Penedo e Ourem, na primei- 
ra bhase. seus confidentes, "Meu 
■Saraiva, escreveu-lhe em 1SC2. 
tu és a minha mala segura w- 
perança dos homens do norte. 
Tens prestigio. Aprovelta-o pa- 
ra, 'com teu talento e desin' - 
reaso, poijeres dirigir a situaçã 
do modo a evitar que, as ondas 
se encrespem e que se perca a 
monção do fazer algum benefi- 
cio A nossa terra". E depois: 
"Combina com outros homens 
de teu valor para que, «o menus, 
não seja o Insulto pessoal o dia- 
solvunte de um partido que mais 
feliz poderia ser, se a ambição, 
por um lado, o o egoísmo, por 
outro, não a combatesse desde o 

, imscedotro" (1865). Seu d, -,- 
prchendlmento é ao tempo, e " ã 
sempre completo, pois, já. então 
recusa va no Ministério Olinda (12 
do Maio do 1865), também chi- 
mado da» aguias. a pasta dos 
estrangeiros, de direito suas; e. 
depois, não teria empenho em 
servir nos gabliiules Imperlae», 
A Índole branda, o espirito de 
opposlção, nelle tão natural co- 
mo o sangue nus veias, exnll- 
cam talvez n renuncia melhor 
do que conveniências pessoavs 
"U políticas de momento. Escre- 
ve para a família, levando a ri- 
so o convite o chasqueando ale- 
gremente: "Qtu; deciidencla <f.. i 
Instituições! que profanação n -. 
idéasl quo balburdiu na vida! 
Com que, men amigo, hoje qur.l- 
o ler poeta põdo ser mlni-iro! E 
quando" Quando os grandes ho- 
mens declaram muito pesado o 
cargo e pedem compannhoros 
tine os aludem no Senado, quan- 
do o pãlz esiiV .-om a maior I 
guerra que tem tido, quando í ; 

preei.so criar exercito, generaes, 
marinha, dinheiro e patriotis- 
mo... Nessa occasião rocorre-sq 
aos poetas- Santo Deus!" 

O publico pouco conhecia ainda 
essa face dc seu espirito, qub so 
reevlou depois, a dom da graça 
o do epigrama, em que foi «xi- 
mio, e fle guarda na reserva de 
stra corresondencia Intima. Li- 
gava-o. por exemplo, ao Impera- 
dor estima pessoal, nascidos no 
mesmo anno o tendo lido ambos 
o mesmo e grande mestre du- 
rante. algum tempo. E. entretan- 
to, nâo o poupou com frechada» 

j conto esta, fruto talvez do sua 
1 ogerlza a cortas formulas o pru- 

xes (elie quo não usou o far-Uto 
I de senador) da nossa córto im- 

portada. "Espeta-se sua magos- 
tade para o fim do mez... Gomo 
virá o Salamfto da America do 
Sul? O rei pholnsopho deu i > to 
bolja-mào a bordo e no seu Fa- 
ço" (1872), "Um apello a quem 
chegar a conhecer o fundo do 
coração do nosso czar" (18SM. 
A Paranhos prendla-se por af- 
feição sincera, defendendo-o de 
accusações e caiumnlas; e, no 
entretanto, Ilie desfecha esta, ao 
succedel-o no Rio da prata: 
"Rara colher os louros servo 
qualquer diplomata. Tudo está 
preparado, os saorlflclos são 
passados; manda para cá algum 
visconde" (1865). E sobre certa 
dama proeminente dos salões 
cariocas, f z para a Europa este 
Instantâneo Irreverente: "Ca- 
sou-so a M, filha da Z, cotu um 
diabo feio, sem família e sem 
dinheiro; o assim acabou a prôa 
da Mãe" ( 1857). A graça do seu 
escrever revela-se aluda nesta 
carta de apresentação, despacha- 
da para aiém mar; "O dr. X a 
menina dos olhos do teu Slulin- 
bu', que ro que o acolhas como 
amigo velho e que lhe sRvas do 
clcefone nessa terra onde ao 
perde e naufragam ainda a» 
maiores virtudes, quando não 
têm. como eu, n couraça da mo- 
léstia, e, como tu, a da graça do 
Esmrito Santo" (1869). 

Da aotlvidade dose» "período 
áureo, revelam. Sobretudo, dois 
rcontecinientop capliaes. em quo 
foi parte preponderante. — a 
elaboração da lei dc Ventre Li- 
vre (tV7i) o a -Hsignntura do 
7,ralftd<J óa Tríplice Aillunç.l \ j 86 j). 

Mestiço como outros obreiros que. dc pa»»o em passo, leva- 
ram de roldão a Instituição tn- 
fsme, — Luiz Gama, José do 
Patrocínio. Ferreira de Mçno- 
ze», André Rebouça» — seu eu- 
thusiásmo, sua fé não eram me- 
nore». Revér os annnes da cp-,ca 
é nvallar os eoolhos dessa iei 
que. Rlo-Rrauco. chefiando um 
gabinete Oe conservador se. não 
podia ter consumado sem a nll). 
ança de liberaes adianta do» v» 
reforma, havia pouco fundada 
1181,9) no Centro Libera! recen- 
temente Inslituido <l87(i). Octa- 
viano não descançava, K no dis- 
curso com que. no Senado, a 12 
da Set.-mbro de 1S7I, dl.-tribuln 
o» louros de cada um, congra- 
tulou-se sinceramente com " 
paiz por dar assim o primeiro 
golpe "mima institui.-fl/» fones, 
ta que re originou de e t» » 
ideaeí e soliro ous a nmnjslla 
dos tuteresse» mnterlne". ef>(ni,. 
dei» uma tolerância di t"- 

ulos". 
[Concilie mianhan). 
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